
 
 

 

01 Alzira Antônio Portilho 

02 Cristina Schneider 

03 Elizabete Schneider Malaquias 

05 Isabela de Paula Melão 

08 Roberto da Silva Araújo 

08 Luise Anna Radschat 

09 Antonio Francisco Pereira 

10 Margot Editha R. de Vries 

11 Marcia A. Portilho Ribeiro 

17 Carla Klingspiegel Thuler 

17 Antonio de Miranda Junior 

19 Eluci Iris Losekamm 

20 Priscila Frohmut Fonseca  

 Erna Urban Bammann 20 

 Sandro Gerlinger Romero 21 

 Bruna Sanchez Souza 21 

 Glauciana Holtz Jacobsen 21  

 Fabio Orlando Varro Filho 24 

 Ana Maria Antonio dos Santos 24 

 Gabriel Silva Garcia 26 

 Larissa Correa 26 

 Carlos Weiler 27 

 Marianna Pedro Siqueira 27 

 Joana de Souza 29 

 Edna Schneiater Luiz 30 

 Ronaldo Marchini Junior 31 
 

Como rimos e cantamos de alegria! Então as outras nações disseram: “O SENHOR fez grandes coi-
sas por eles!” De fato, o SENHOR fez grandes coisas por nós, e por isso estamos alegres. Sl 126.2-3 

 

 

Avaliando nossas origens de mãe e pai  
Psicóloga: Sílvia Carla Itaboraí (com mais de 20 anos de experiência) 

Especialização em Constelação Familiar 

Dia 04 de agosto, das 9 às 17h. 

Investimento: R$ 20,00  

Inscrições pelo 96872-4786 (WhatsApp da p. Noeme) 

 

226 Pessoas participaram da Festa: Que MARAVILHA 
ENTRADAS 
Valor arrecadado com a venda de convites  R$ 6.645,00 

Valor outras vendas (bar/bolo/bingo/livros/ 

doações/mel/avulsos /pagamentos posteriores  R$ 2.650,00 

TOTAL de entradas  R$ 9.295,00 
 

DESPESAS 
Alimentos/descartáveis/mesas/ajudantes/ 

propaganda/prendas  - R$ 3.678,18 

VALOR LÍQUIDO (R$ 9.295,00 - R$ 3.678,18)  R$ 5.616,82 

Oferta Culto  R$     501,00 (Fantástico!) 
       

SOMA (R$ 5.616,82 + R$ 501,00)  R$ 6.117,82 
(Dízimo IECLB/Sínodo Sudeste)  - R$     611,78 
  

Resultado Final  R$ 5.506,04 (MUITO BOM!) 
 

 

A família pastoral estará de férias do dia 03 ao dia 17 de julho. Qualquer urgência, por favor faça 

contato com a presidente Dª Silvia (4678-1065) ou a secretária Marli (99109-2710). 

Em sua última reunião, 

o Presbitério decidiu 

destinar o lucro da festa 
para prosseguimento na 

REFORMA ELÉTRICA. 
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A               é a certeza 
de que vamos receber 

as coisas que esperamos 
e a prova de que existem coisas 

que não podemos ver. 
Hb 11.1 

 

... Aquela água representava o batismo, 

que agora salva vocês. 

Esse batismo não é lavar a sujeira do corpo, 

mas é o                                             feito com Deus, 

o qual vem de uma consciência limpa. 

Essa salvação vem por meio 

da ressurreição de Jesus Cristo. 
1ª Pd 3.21 
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Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB 
 

 
Rua Hermann Telles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
 9 7282-0103 (Marta e "Ferreirinha")  4747-6682 ou 9 7400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos Pastor Klaus Dieter Wirth 

 (11) 4678-4569  (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste .com.br E-mail: NoemeKlaus .com.br 

 

 



  

 

FÉ, GRATIDÃO E COMPROMISSO 
 

O mês de agosto foi escolhido pela nossa Paróquia para trabalhar o tema Fé, Gratidão e Compro-

misso. Mas desejo já agora, para o mês de julho, fazer uma pequena introdução a esse tema e aprovei-

tar para tecermos algumas considerações sobre a Fé e o Compromisso. 

Primeiro a respeito da fé. A fé é que nos faz caminhar a despeito das circunstâncias. Cremos num 

Deus que caminha conosco, que é o nosso supremo Pastor, que nos sustenta, que providencia o neces-

sário para vivermos. Sem essa fé nossa vida fica vazia e todo o nosso trabalho será em vão. A fé permi-

te ver além das circunstâncias. A fé nos faz enxergar aquilo que não é visível aos olhos das outras pes-

soas. Por isso podemos ler em Hebreus, no capítulo 11.6, que "sem fé é impossível agradar a Deus". 

Mas a fé vem acompanhada pelo compromisso. A fé sem compromisso é uma fé vazia. Nossa vida 

é marcada pelos compromissos que fazemos. Quando casamos fazemos um compromisso com o nos-

so cônjuge. Quando chegam as filhas e os filhos, que são bênçãos de Deus, nós assumimos o com-

promisso de cuidar delas e deles. Assim também acontece na nossa vida cristã: também assumimos 

compromisso com Deus e com a Igreja dEle. 

Deus diariamente nos presenteia com a chuva e o sol, para que da terra surjam os frutos necessários para 

o sustento da nossa vida. Também Deus nos presenteia com o trabalho para dele tirarmos o nosso pão de 

cada dia. Deus sempre tem sido fiel a nós, e Ele espera de nós o mesmo, fidelidade ao participarmos e con-

tribuirmos para a sua obra. Ele jamais deixa envergonhadas aquelas pessoas que depositam nEle a sua con-

fiança. Ao contrário, Ele derrama chuvas de bênçãos sem medida sobre todas as pessoas que confiam nEle. 

Nossa contribuição para a Comunidade é uma resposta ao nosso amor a Deus e à nossa fé nesse 

Deus que pode todas as coisas. O apóstolo Paulo nos ensina que devemos sempre contribuir com ale-

gria, pois "Deus ama aquela pessoa que dá com alegria" 2ª Co 9.7.  

Cada pessoa deve contribuir segundo as suas posses. Assim, quem ganha mais ou quem ganha me-

nos também são chamadas a contribuir e a experimentar a alegria de que o pouco com Deus é muito. 

Como a oferta da viúva pobre (Lc 21.1-4) que ofertou as suas últimas moedas porque ela cria num 

Deus que podia todas as coisas, e dentre todos os ricos que depositavam grandes quantias de ofertas 

no gazofilácio, somente aquela viúva foi elogiada, pois ela não dava das sobras, mas dava aquilo que 

tinha. Portanto, a sua oferta era uma oferta de sacrifício agradável a Deus e era expressão de sua fé. 

Assim, também, como as Igrejas da Macedônia (2ª Co 8.1-5), que da sua pobreza deram muito mais 

que elas podiam dar para sustentar as cristãs e os cristãos da Judéia, e aproveitaram a oportunidade 

para apresentar as suas vidas na presença de Deus entregando-se a si mesm@s primeiro ao Senhor.  

A questão das finanças sempre foi o calcanhar de Aquiles e ponto de discussão nas famílias, nas 

Comunidades e no mundo. Por isso o próprio Jesus diz que o dinheiro é a raiz de todos o males, 

quando nós fazemos dele (do dinheiro) o nosso senhor. Por isso Jesus diz que "onde estiver o teu tesou-
ro, ali estará também o teu coração" (Mt 6.21). Que o nosso tesouro seja o Senhor Deus, e que o nosso 

coração esteja firmado nesse tesouro maior onde "a traça nem a ferrugem corroem, onde os ladrões não 
escavam e nem roubam" (Mt 6.19). Se o nosso coração estiver alicerçado nessa rocha, nosso coração 

estará aberto e também os nossos bolsos serão abertos para o sustento da obra do Senhor. 

Se cada irmã e irmão levar a sério o seu compromisso de cristã, de cristão, nossa Comunidade con-

seguirá cumprir os seus compromissos. Não precisaremos de tantas festas para fechar os buracos fi-

nanceiros. E mais, teremos recursos para expandirmos em missão! 

O profeta Malaquias (3.10 e 11) diz: "Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja man-
timento na minha casa; e provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos abrir as janelas do céu 
e não derramar sobre vós bênção sem medida. Por vossa causa, repreenderei o devorador, para que não vos 
consuma o fruto da terra; a vossa vide no campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos". 

Que Deus nos ajude a sermos fiéis na entrega das nossas contribuições mensais ou dos nossos dí-

zimos, e que possamos experimentar a fidelidade de Deus e de suas promessas! Que Ele nos abençoe. 

Amém! Klaus, pastor
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